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Falta de servidores condena alunos a fazerem limpeza das salas de aula 
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Sunab, solta listão' de escolap unida 
Mesmo aquelas que devolverem o que cobraram a mais serão autuadas 
A Sunab deverá liberar, 

a partir de hoje, a relação 
dos estabelecimentos de 
ensino que serão autuados 
por não respeitarem a limi-
nar federal que sustou os 
reajustes extraordinários 
nas mensalidades determi-
nadas pelo Conselho Fede-
ral de Educação. As multas 
podem chegar a 100 unida-
des do Maior Valor de Re-
ferência (MVR) — um va-
lor que em setembro alcan-
ça Cz$ 600 mil — por cada 
aluno matriculado em es-
cola infratora. 

Segundo o superinten-
dente regional da Sunab, 
Paulo Guimarães, os inspe-
tores começam a concluir, 
ainda pela manhã, os rela-
tóritis sobre a rede de ensi-
no Particular. Desde o 
início do trabalho, que data 
de 30 de agoSto último, 60 
estabelecimentos foram 
notificados no sentido de 
prestarem maior informa-
ção à Sunab. Desse total, 
quatro escolas — Projeção, 
JK, Saci Pererê e Brasilei- 

— receberão auto de 
infração por não responde-
rem à solicitação. 

A multa mínima possível 
corresponde a um terço do 
MVR, mas Guimarães res-
salta que a gravidade da in-
fração — majoração de 
preços — indica que a fis-
calização punirá com o va-
lor máximo. Acredita que, 
o rigor da autuação levará 
as escolas ao cumprimento 
da liminar federal, caso 
contrário, correriam o ris-
co de penas financeiras de 
vulto. "Imagine um colégio 
com 2 mil alunos e uma 
multa relativa a este corpo 
discente. Esse fato vai evi-
tar que se lavrem muitos 
autos". 

Para o diretor da Divisão 
de Inspeção de Ensino da 
FEDF, Júlio Gregório, é 
bem possível que a maioria 
das unidades educacionais 
seja autuada mesmo com a 
devolução da parcela co-
brada a mais nas mensali-
dades anteriores. "Se as  

escolas se negarem a de-
volver a quantia cobrada 
indevidamente o Conselho 
de Educação analisará ca-
da caso em separado, bus-
cando uma solução definiti-
va". Salientou que a Sunab 
mantém um convênio de 
fiscalização com o CEDF, 
mas não tem poderes para 
cobrar tal reposição. 

O presidente da Federa-
ção Nacional das Associa-
ções de Pais de Alunos ( Fe-
napa ), Luís Cassemiro, 
afirma que caso a escola 
não monte um esquema 
adequado de devolução da 
diferença "estará impedin-
do que a lei seja cumpri-
da". Sérgio Pena, que tem 
dois filhos matriculados no 
Dom Bosco, diz que a dire-
ção do colégio enviou aos 
responsáveis uma "circu-
lar terrorista", onde anun-
cia uma possível derruba-
da da liminar federal. "En-
fatizam que cobrarão a 
parcela com juros e corre-
ção monetária". 


